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SABADO

Prefeitura divulga medidas de 
segurança do Pré-Carnaval e 

Carnartur 2026

Para garantir uma fes-
ta segura e organizada, 
o Pré-Carnaval e o Car-
nartur 2026 contarão 
com procedimentos de 
segurança rigorosos. 
A Prefeitura de Artur 

Nogueira, por meio da 
Secretaria de Segurança, 
reforça a importância 
do cumprimento dessas 
medidas e divulga as re-
gras que todos os foliões 
devem seguir. O evento 

será realizado em uma 
estrutura fechada, com a 
presença da Guarda Civil 
Municipal, Polícia Militar 
e segurança privada, que 
farão a revista dos foliões 
na entrada.   Página 3.  Página 7.

  Página 5.

Moradores são multados por 
soltura de fogos de artifício com 

ruído após denúncias

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Segurança, 
aplicou duas multas por 
soltura de fogos de arti-
fício com ruído, prática 
proibida no município. 

As autuações ocorreram 
após denúncias formais 
registradas na Ouvidoria 
Municipal e acompanha-
das de vídeos que possi-
bilitaram a identificação 
dos autores. Em uma das 

ocorrências, uma pes-
soa foi flagrada soltando 
fogos em um estabeleci-
mento comercial. A outra 
infração foi registrada em 
frente a uma residência.

Câmara Municipal de Artur Nogueira mantém controle 
exemplar dos gastos com pessoal em 2025

A Câmara Municipal 
de Artur Nogueira apre-
sentou, no exercício de 
2025, um desempenho 
exemplar no controle das 
despesas com pessoal, 
reafirmando o comprom-

isso da atual gestão com 
a responsabilidade fiscal 
e a boa aplicação dos re-
cursos públicos.

De acordo com dados 
oficiais divulgados nesta 
segunda-feira (02), os 

gastos com despesa de 
pessoal do Legislativo 
corresponderam a ape-
nas 1,09% da Receita 
Corrente Líquida (RCL) 
do município. O índice 
está muito abaixo do lim-

ite legal de 6%, estabele-
cido pela Lei de Respons-
abilidade Fiscal (LRF), 
demonstrando plane-
jamento, austeridade e 
respeito ao dinheiro do 
contribuinte.

O Presidente da 
Câmara Municipal, 
Henrique Teles (MDB), 
destacou a importância 
desse trabalho. “O re-
sultado evidencia uma 
condução administrativa 

pautada pela eficiência 
e pelo equilíbrio finan-
ceiro, permitindo que o 
orçamento seja gerido 
de forma consciente, sem 
comprometer a saúde 
fiscal do Legislativo. 
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ARTIGOs
Somos Todos 

Orelha
Respeito aos três 
poderes e foco 

nas prioridades do 
País

Geopolítica, tecnologia 
e a agenda inadiável 

para o setor têxtil e de 
confecção brasileiro

Orelha – o cão que 
o país lamentou ter sido 
assassinado em Santa 
Catarina há alguns dias 
– morreu por uma razão 
simples: por ser apenas 
orelha.

Morreu porque es-
cutava demais e descon-
fiava de menos.

Porque reconhecia 
a voz humana, mas não 
sabia distinguir carinho 
de ameaça.

Porque foi feito para 
ouvir passos familiares 
e promessas pequenas 
– nunca o estalo seco da 
violência.

Na hora em que pre-
cisou de olhos para enx-
ergar a maldade humana, 
não havia. Ela chegou 
disfarçada de rotina.

Na hora em que pre-
cisou de boca para gritar, 
não encontrou.

O grito é uma língua 
que só nasce em quem já 
foi ferido antes.

Na hora em que pre-
cisou de faro para sentir 
o podre de seus algozes, 
faltou.

O cheiro da cruel-
dade, quando vira pais-
agem, deixa de feder.

Na hora em que pre-
cisou de garras para se 
defender, percebeu que 
só dispunha de mãos.

Mãos feitas para o 
afago, nunca para a luta.

E quando precisou de 
um coração duro o sufi-
ciente para odiar quem 
lhe cortava a carne, en-
controu apenas um que 
sabia amar.

Um coração im-
próprio para este mundo.

Por isso morreu.
Não por fraqueza, 

mas por inadequação.
Por lhe faltar aquilo 

que nunca precisara em 
um mundo que, até en-
tão, parecia formado ape-
nas por pessoas de bem.

Eram cinco. Cinco 
contra um.

Cinco contra um 
cachorro que não sabia 
lutar; entendia apenas de 
bondade e mansidão.

Cinco contra um ser 
que, com um pouco só de 
coragem, teria posto em 
fuga um número muito 
maior de covardes.

Mas Orelha não latia 
– confiava.

E a confiança, neste 
país, muitas vezes é sen-
tença.

Se olharmos para a 
fortuna desses pulhas, 
para os nomes que carre-
gam, para o apoio famil-
iar, para as justificativas 

prontas, para os silênci-
os cúmplices e até para 
a própria justiça – que 
insiste em ser cega, mas 
escolhe onde tocar – esse 
número se multiplica.

Cinco viram sistema.
Sistema vira regra.
Essa história de Orel-

ha me remete a nós, bra-
sileiros. A meu ver, somos 
bem parecidos.

Também somos dó-
ceis.

Também fomos tre-
inados para aceitar.

Também não temos 
olhos para ver a maldade 
quando ela se veste de 
normalidade.

Também não temos 
boca para gritar – apren-
demos cedo que gritar 
significa problema.

Também perdemos 
o faro: o cheiro do podre 
nos acompanha há tanto 
tempo que já se tornou 
parte da casa.

Como Orelha, somos 
diariamente massacra-
dos por quatro ou cinco 
que se atribuem o direito 
de nos aterrorizar.

Quatro ou cinco que 
mandam, legislam, lu-
cram, absolvem, men-
tem.

Quatro ou cinco que 
decidem quem vive, 
quem morre, quem tem 
valor e quem pode ser 
descartado.

Morremos aos pou-
cos… quietos.

Morremos no trans-
porte lotado, no salário 
curto, na bala perdida 
que nunca se perde.

Morremos na espera, 
na promessa adiada, no 
direito que nunca chega.

Um sistema corrupto 
e voraz nos mastiga dia 
após dia.

E seguimos, ofere-
cendo a jugular, acred-
itando que, desta vez, 
será diferente.

Nossos corações ain-
da são bons – esse é o 
problema.

Não foram feitos para 
a guerra.

Não aprenderam a 
odiar.

Não sabem morder…
Somos um país de 

orelhas.
Orelhas acomodadas 

que aceitam promessas 
sem perceber o estalo da 
armadilha.

Quer saber a real?
E n q u a n t o  c o n -

fundirmos bondade com 
submissão,

enquanto aceitarmos 
a violência como rotina,

Somos todos Orelha.

*João Guilherme Sa-
bino Ometto

Na reabertura dos 
trabalhos do Congres-
so Nacional e três anos 
após a invasão e depre-
dação das sedes dos Três 
Poderes em Brasília, é 
fundamental reiterar a 
necessidade imperiosa 
de respeitar as institu-
ições basilares do Estado 
Democrático de Direito. 
Tal respeito não significa 
isentar o Executivo, o 
Legislativo e o Judiciário 
de críticas, cobranças e 
sugestões.

A democracia, em seu 
conceito mais profundo, 
pressupõe ampla partic-
ipação da população e 
das organizações que a 
representam e sua inter-
ação permanente com 
o poder público. Enti-
dades de classe patronais 
e dos trabalhadores, in-
stituições beneficentes e 
filantrópicas, associações 
de bairro e comunitárias 
e todos os brasileiros têm 
a prerrogativa plena de 
apresentar seus anseios, 
reivindicações e insat-
isfações aos órgãos dos 
Três Poderes, em todas as 
instâncias, desde os mu-
nicípios, passando pelos 
estados, até a União.

Para isso, há numer-
osos canais, como a im-
prensa, que é legítima 
porta-voz da sociedade, 
as mídias sociais, quando 
usadas com responsabil-
idade e correção, ofícios 
e audiências presenciais 
com autoridades, ouvi-
dorias e até mesmo a 
possibilidade de apre-
sentação de projetos de 
lei de autoria popular 
aos legislativos munici-
pais, estaduais e federal. 
No entanto, ataques in-
fundados, baseados em 
narrativas mentirosas e 
ofensas descabidas, são 
atos irresponsáveis, cu-
jos danos morais são às 
vezes tão nocivos quanto 
a depredação ocorrida há 
três anos.

Não se pode con-
fundir liberdade de ex-
pressão, que é uma cláu-
sula pétrea da Constitu-
ição, com a leviandade 
de caluniar, difamar e 
injuriar, que são crimes 
previstos em nosso Códi-
go Penal. As mídias soci-
ais são um grande avanço 
no sentido de facilitar o 
exercício da democracia 
participativa, pois esta-
belecem comunicação di-
reta da sociedade com os 
representantes dos Três 
Poderes, mas não podem 
prestar-se ao uso gros-
seiro, ao assédio moral e 
a narrativas mentirosas.

Exemplo grave de 
ataques irresponsáveis 
aos poderes constituí-
dos refere-se ao que vem 
ocorrendo com o Ju-
diciário, em especial o 
STF, incluindo ameaças 
à integridade física de 
ministros e familiares. 
Críticas são importantes 
e legítimas, como frisei 
antes, mas não podem 
ultrapassar a barreira 
da verdade, do espírito 
republicano e do respeito 
às instituições.

O Judiciário não faz 
leis; atua no sentido de 
que sejam cumpridas. 
A maioria das decisões 
do STF não parte de sua 
iniciativa, mas sim do 
julgamento de ações mov-
idas por alguma pessoa 
física ou jurídica que se 
considere lesada por algo, 
bem como na garantia 
de que a Constituição 
seja respeitada. Os juízes 
não decretam medidas e 
nada propõem a favor ou 
contra alguém ou organi-
zação política, pública ou 
privada. Seu papel, da pri-
meira à última instância, 
é julgar, ouvindo as par-
tes litigantes, analisan-
do provas, auscultando 
testemunhas e aplicando 
os termos da legislação.

Cabe enfatizar, ainda, 
que a sociedade dispõe 
de canais legítimos para 
questionar a atuação do 
Judiciário, em todas as 
instâncias: o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
e as corregedorias estad-
uais de Justiça. O CNJ, 
por exemplo, tem uma 
ouvidoria, um canal di-
reto para cidadãos e or-
ganizações registrarem 
reclamações adminis-
trativas ou disciplinares 
sem a necessidade de 
um advogado. Portan-
to, além de descabido, é 
desnecessário ameaçar, 
caluniar, difamar e in-
juriar.

É necessário que os 
brasileiros tenham mais 
consciência sobre as 
atribuições e limites de 
cada um dos Três Pode-
res. Também é essencial 
que as instituições sejam 
respeitadas, inclusive pe-
los seus próprios repre-
sentantes. Quando um 
integrante do Executivo, 
do Legislativo ou do Judi-
ciário ultrapassa o limite 
da crítica construtiva e 
justa, da reivindicação 
republicana e da verdade, 
dá um péssimo exemplo à 
sociedade e estimula ati-
tudes antidemocráticas.

Em 2026, quando 
teremos eleições gerais, 
será oportuno abordar 
de modo amplo a inter-
ação da sociedade com 
os Três Poderes. Ataques 
irresponsáveis e sem fun-
damento, além de ferirem 
os preceitos democráti-
cos, são improdutivos, 
pois geram apenas reação 
e não ação, desviando o 
foco e dificultando o cum-
primento das agendas 
prioritárias.

Precisamos de muita 
sinergia e empenho para 
que o Executivo, o Legis-
lativo e o Judiciário, res-
peitando-se mutuamente, 
trabalhem com eficácia 
para o desenvolvimento 
de nosso país e o avanço 
de nossa sociedade. So-
mente assim tornaremos 
o Estado Democrático 
de Direito um poderoso 
meio para construir um 
Brasil melhor.

*João Guilherme Sa-
bino Ometto é engenheiro 
(Escola de Engenharia de 
São Carlos – EESC/USP), 
empresário e membro da 
Academia Nacional de 
Agricultura (ANA).

Fernando Valente Pimen-
tel*

O mundo caminha para 
2030 sob uma lógica muito 
diferente daquela que pre-
dominou nas últimas déca-
das. A globalização, baseada 
exclusivamente em eficiência e 
baixo custo, vem sendo substi-
tuída por um ambiente mar-
cado por tensões geopolíticas, 
políticas industriais nacionais 
e competição tecnológica. 
Nesse novo cenário, o futuro 
dos setores produtivos será 
definido não só por preço fun-
damentalmente, mas também 
por resiliência, tecnologia e 
posicionamento estratégico.

Relatório recente do 
World Economic Forum apon-
ta que a economia global será 
moldada pela interação entre 
geoeconomia — isto é, o im-
pacto da política e da geo-
política sobre o comércio — e 
tecnologia, com destaque para 
a digitalização e a inteligência 
artificial. Não existe um único 
futuro possível, mas diferentes 
cenários que variam por país 
e por setor. Para o setor têxtil 
e de confecção brasileiro, essa 
transformação traz desafios 
relevantes, mas também uma 
janela estratégica rara.

Do lado dos desafios, a 
fragmentação do comércio 
internacional tende a se in-
tensificar. Barreiras técnicas, 
exigências ambientais, regras 
digitais e políticas industriais 
ganham peso crescente. O 
setor têxtil e de confecção 
brasileiro, que já convive com 
um elevado custo estrutural 
de produção, enfrenta con-
corrência de países que op-
eram sob regras trabalhistas, 
ambientais, previdenciárias 
e financeiras muito menos 
exigentes. O problema central 
não é a competição, mas a falta 
de isonomia competitiva.

É nesse ponto que se 
impõe uma agenda domésti-
ca clara. Não haverá com-
petitividade sustentável sem 
redução efetiva do Custo Bra-
sil e melhoria do ambiente 
de negócios. Isso passa por 
uma reforma administrativa 
que aumente a eficiência do 
Estado, reduza desperdícios 
e libere recursos para inves-
timento, bem como por uma 
nova rodada de ajustes na 
previdência, capaz de garantir 
previsibilidade fiscal e reduzir 
pressões estruturais sobre a 
economia.

A competitividade indus-
trial também exige redução do 
custo do trabalho formal, hoje 
excessivamente onerado por 
encargos e insegurança jurídi-
ca. Em um país que precisa 
gerar empregos de qualidade 
e combater a informalidade, 
tornar o trabalho formal mais 
acessível é condição indis-
pensável para o crescimento 
sustentado.

Outro vetor crítico é o 
combate ao comércio ilegal 
e à concorrência desleal, que 
distorcem o mercado, destro-
em empregos e penalizam 
empresas que cumprem a leg-
islação. A defesa da legalidade 
e da concorrência justa não é 
protecionismo, é pré-requisito 
para um mercado saudável.

Some-se a isso a neces-
sidade de juros em padrão 
internacional. Taxas de juros 
reais persistentemente eleva-
das encarecem investimentos 
e inibem inovação. Sem um 
custo de capital compatível 
com o resto do mundo, falar 
em produtividade torna-se 
exercício retórico.

No plano externo, é igual-
mente fundamental fortalecer 
os instrumentos de legítima 
defesa comercial, garantindo 
que práticas desleais sejam 
enfrentadas com rapidez e 

rigor, em linha com as regras 
internacionais. Defender a 
indústria nacional de dump-
ing e subsídios ilegais não 
significa fechar a economia, 
mas assegurar concorrência 
equilibrada.

Ao mesmo tempo, a tec-
nologia deixa de ser opcio-
nal. Inteligência artificial, 
automação e análise de dados 
já impactam ganhos de produ-
tividade, gestão de estoques, 
eficiência energética e leitura 
de demanda. Empresas que 
não avançarem nessa agenda 
perderão espaço, inclusive 
no mercado interno. O maior 
risco hoje não é errar ao inve-
stir em tecnologia, mas não 
investir.

Há, contudo, uma di-
mensão positiva nesse novo 
contexto. A regionalização das 
cadeias produtivas, o near-
shoring, favorece países com 
mercado interno relevante, 
base industrial diversificada 
e capacidade de atender pa-
drões ambientais e sociais 
mais rigorosos. O Brasil reúne 
esses atributos.

Além disso, o país dispõe 
de uma das poucas cadeias 
têxteis completas do mundo, 
com produção relevante de 
fibras naturais, bem como 
de algumas fibras sintéticas 
importantes para o setor, o 
que amplia significativamente 
o seu potencial de atração de 
novos investimentos nacio-
nais e internacionais. Essa 
diversidade confere flexibil-
idade produtiva, capacidade 
de inovação e maior aderência 
às exigências de mercados 
cada vez mais segmentados e 
regulados.

A sustentabilidade, por 
sua vez, deixa de ser apenas 
discurso reputacional e passa 
a ser fator econômico con-
creto. Circularidade, rastre-
abilidade e descarbonização 
tornam-se exigências de mer-
cado e critérios de acesso a 
financiamento. Nesse campo, 
o setor têxtil brasileiro conta 
com ativos importantes, como 
uma cadeia produtiva estru-
turada e uma das agriculturas 
de algodão mais sustentáveis 
do mundo capazes de gerar 
vantagem competitiva real.

Nesse contexto, a con-
clusão de acordos comerciais, 
em especial entre Mercosul e 
União Europeia, assume papel 
estratégico. A ampliação do 
acesso a mercados, com regras 
claras e previsíveis, fortalece a 
integração do Brasil às cadeias 
globais de maior valor agre-
gado e amplia o retorno de 
investimentos em tecnologia, 
sustentabilidade e produtiv-
idade.

O futuro do setor têxtil e 
de confecção não está dado. 
Ele dependerá das escolhas 
feitas agora. Investir em tec-
nologia, elevar a produtiv-
idade, qualificar pessoas e, 
sobretudo, avançar em refor-
mas estruturais que reduzam 
o Custo Brasil e ampliem a 
inserção internacional do país 
são condições indispensáveis 
para que o setor não apenas 
sobreviva, mas se fortaleça.

Num mundo mais frag-
mentado e tecnológico, a in-
dústria têxtil e de confecção 
brasileira tem, se tiver os ele-
mentos adequados e um ambi-
ente concorrencial isonômico, 
plena condição se consolidar 
como um ativo ainda mais 
estratégico para o desenvolvi-
mento econômico e social do 
país.

*Fernando Valente Pi-
mentel é o diretor-superin-
tendente e presidente emérito 
da Associação Brasileira da 
Indústria Têxtil e de Con-
fecção (Abit).
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SEGURANÇA: Cada infração resultou em multa de R$ 1.621,00; outro morador também foi autuado pelo mesmo valor por pertur-
bação do sossego em Artur Nogueira

Prefeitura multa moradores por 
soltura de fogos de artifício com ruído 

após denúncias

Região de Campinas encerra 2025 
com 24 feminicídios e já registra 

cinco casos em 2026

Deputada quer alteração no ECA para penas 
mais severas a menores que cometerem 

crimes contra animais

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria 
de Segurança, apli-
cou duas multas por 
soltura de fogos de 
artifício com ruído, 
prática proibida no 
munic íp io .  As  au-
tuações ocorreram 
após denúncias for-
mais registradas na 
Ouvidoria Municipal 
e acompanhadas de 
vídeos que possibili-
taram a identificação 
dos autores.

Em uma das ocor-
rências, uma pessoa 
foi flagrada soltando 
fogos em um estabe-
lecimento comercial. 
A outra infração foi 
registrada em frente 
a uma residência. Em 
ambos os casos, os 
responsáveis foram 
autuados pela Fis-

calização de Postu-
ras e receberam mul-
ta  no valor  de um 
salário mínimo, at-
ualmente fixado em 
R$ 1.621,00.

A Administração 
M u n i c i p a l  r e f o r ç a 
que a soltura de fo-
gos de artifício com 
ruído causa prejuízos 
à saúde e ao bem-es-
tar da população, es-
pecialmente de pes-
soas com Transtorno 
do Espectro Autista 
(TEA), idosos,  cri-
anças de pouca idade 
e animais domésticos, 
que possuem maior 
sensibilidade auditi-
va.

Além da soltura, 
a legislação munic-
ipal também proíbe 
a  c o m e r c i a l i z a ç ã o 
de fogos de artifício 
com ruído em Artur 

Nogueira. Os infra-
tores estão sujeitos à 
multa no valor de um 
salário-mínimo e, em 
caso de venda irregu-
lar, à apreensão dos 
produtos.

O secretário de Se-
gurança Roberto Da-
her destacou que o 
município mantém 
fiscalização constan-
te e que as punições 
são aplicadas sempre 
que há comprovação 
das irregularidades. 
“A lei existe para ser 
cumprida.  Quando 
recebemos denún-
cias acompanhadas 
de provas, a fiscal-
ização atua e as pena-
lidades são aplicadas, 
principalmente em 
situações que afetam 
diretamente a quali-
dade de vida da pop-
ulação”, afirmou.

P e r t u r b a ç ã o  d o 
sossego também é 
passível de multa

Além das autuações 
por fogos de artifício, 
a Fiscalização de Pos-
turas aplicou mul-
ta a outro morador 
por perturbação do 
sossego no período 
noturno. A infração 
fo i  reg is t rada  por 
volta das 20h, quan-
do um veículo VW 
Saveiro branco, com 
suspensão rebaixa-
da, foi flagrado cir-
culando com som em 
volume elevado pela 
Avenida XV de No-
vembro, nas proxim-
idades da Prefeitura.

De acordo com en-
tendimento do Su-
perior Tribunal de 
Justiça (STJ), o agen-
te público não precisa 

aferir os decibéis para 
constatar a infração, 
bastando a percepção 
técnica durante o ex-
erc íc io  da  função. 
Após a identificação 
do veículo, as infor-
mações foram repas-
sadas à Fiscalização 
de Posturas, que apli-
cou a multa prevista 
no Código de Posturas 
do município, tam-
bém no valor de R$ 
1.621,00.

A Prefeitura orienta 
que denúncias sejam 
registradas na Ouvi-
doria Municipal pelo 
telefone (19) 3827-
9710. É fundamental 
que as denúncias se-
jam acompanhadas 
de fotos e/ou vídeos, 
garantindo a identifi-
cação dos infratores e 
a adoção das medidas 
cabíveis.

Leis municipais 
A proibição do uso 

de fogos de artifício 
com estampido no 
município é garantida 
por leis municipais. A 
Lei nº 3.583/2022, de 
autoria do vereador 
Professor Adalber-
to Di Labio, veta o 
manuseio, utilização, 
queima e soltura de 
artefatos pirotécnic-
os com efeito sonoro 
ruidoso.

J á  a  L e i  n º 
3.783/2025, de au-
t o r i a  d o  v e r e a d o r 
Professor Tiago Vi-
gna, também proíbe 
a  comercial ização, 
a r m a z e n a m e n t o  e 
transporte desse tipo 
de material, reforçan-
d o  a s  m e d i d a s  d e 
proteção ao bem-es-
tar da população.

Da Redação

O ano de 2025 ter-
minou com um aler-
ta grave para a segu-
rança pública e para 
a proteção das mul-
heres. O estado de 
São Paulo registrou 
266 feminicídios, o 
maior número da série 
histórica. Na Região 
M e t r o p o l i t a n a  d e 
Campinas, foram 24 
mulheres assassina-
das, a maioria dentro 
de casa e por compan-
heiros ou ex-compan-

heiros.
Os dados reforçam 

um padrão recorrente 
da violência de gêne-
ro, em que o ambiente 
doméstico que deveria 
ser espaço de proteção 
se transforma no local 
mais perigoso para 
m u i t a s  m u l h e r e s . 
Em grande parte dos 
casos, os crimes ocor-
reram após histórico 
de agressões, ameaças 
ou conflitos famili-
ares.

O cenário preocupa 
ainda mais porque 

2026 já contabiliza 
cinco casos de femi-
nicídio na região, sen-
do três apenas entre os 
dias 30 de janeiro e 2 
de fevereiro, eviden-
ciando a continuidade 
da violência letal con-
tra mulheres.

Confira os casos 
mais recentes:

Campinas – Rita de 
Cássia da Silva Coura, 
de 48 anos, foi encon-
trada morta na man-
hã de segunda-feira 
(2). O companheiro 

da vítima é aponta-
do como o principal 
suspeito e foi preso. A 
Polícia Civil investiga 
as circunstâncias do 
crime.

Lindóia – Uma mul-
her foi morta a mar-
retadas após uma dis-
cussão com o marido, 
na segunda-feira (2). 
De acordo com a Guar-
da Municipal, o crime 
teria sido motivado 
por uma acusação de 
traição. O suspeito 
fugiu, mas foi pre-
so em Campo Limpo 

Paulista.
Artur Nogueira – 

Naiara de Souza Lopes 
foi morta a facadas 
na sexta-feira (30). 
O caso foi registrado 
como feminicídio, e 
o autor do crime está 
sendo responsabiliza-
do pelas autoridades.

Especialistas re-
forçam que o enfren-
tamento ao feminicí-
dio exige ações con-
tínuas, que envolvam 
políticas públicas de 
prevenção, fortalec-
imento da rede de 

proteção às vítimas, 
acolhimento, canais 
de denúncia acessíveis 
e a responsabilização 
efetiva dos agressores.

O s  n ú m e r o s 
mostram que a violên-
cia contra a mulher 
segue como um dos 
principais desafios 
sociais da região e do 
estado de São Paulo.

Se você sofre ou con-
hece alguém que sofra 
violência doméstica, 
denuncie. Ligue 180 
ou procure a delegacia 
mais próxima.

Da Redação

A deputada federal 
Rosana Valle (PL-SP) 
protocolou nesta quin-
ta-feira (29/1) um Proje-
to de Lei (PL) que altera 
o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) e 
amplia medidas socioed-
ucativas em casos de vi-
olência contra animais. A 
proposta da liberal é uma 
resposta à execução do 
cão comunitário Orelha, 
espancado, em 4/1, por 
quatro menores de idade, 
em Florianópolis-SC. 
Caso sofra sanções pela 
ocorrência, o grupo rece-
berá, à luz da lei vigente, 
entre outras opções de 
igual ou menor poten-
cial, advertência verbal, 
reversão em trabalho 
comunitário ou acom-

panhamento da família 
com assistente social.

No Brasil, o ECA é 
que rege direitos e me-
didas socioeducativas 
a menores de idade. As 
transgressões são con-
sideradas atos infracio-
nais, que podem resultar, 
também, em liberdade 
assistida e até internação 
– sanção mais severa 
prevista no arcabouço. 
Entretanto, esta última 
só pode ser aplicada 
quando há prova de vi-
olência, grave ameaça 
à pessoa, reiteradas in-
frações severas ou des-
cumprimento de medida 
anterior.

Caso fossem maiores 
de 18 anos, os assassinos 
de Orelha teriam suas 
sanções balizadas pelo 
Código Penal. As conde-

nações variam de 3 meses 
a 5 anos de prisão, além 
de pagamento de multa 
e proibição da guarda a 
qualquer pet. De acordo 
com a legislação, em caso 
de morte do animal, há 
o agravamento da pena.

Rosana quer suprir 
uma lacuna ao inserir 
no artigo 122 do ECA 
que, “atos de crueldade 
extrema contra animais 
sejam incluídos e sobre 
eles incidam medidas 
mais gravosas, que con-
sistem na internação dos 
infratores”:

“Quem mata um an-
imal com crueldade ex-
trema revela um grau 
de violência que o Esta-
do não pode fingir que 
não vê, o que justifica a 
aplicação da medida de 
internação a menores 

de idade. Precisamos 
atualizar o ECA, para 
que os infratores arquem 
com as consequências. 
Crianças e jovens que 
atentam contra outra 
vida precisam ser re-
sponsabilizados, e isso 
não pode ser só com dis-
tribuição de mantimen-
tos em entidades, sessão 
com assistente social 
ou advertência. Isto é 
muito pouco. O adoles-
cente perverso de hoje é 
o adulto violento e incon-
sequente de amanhã”, 
considera a congressista 
do PL.

A deputada enfatiza 
que a grande comoção 
em torno de Orelha, que 
ganhou o noticiário na-
cional e internacional ao 
ser vítima de brutal es-
pancamento, reacendeu 

o debate sobre as con-
sequências a menores 
infratores.

O cachorro de porte 
médio, de dez anos, sem 
raça definida, foi atacado 
por quatro adolescentes, 
na Praia Brava, em Flo-
rianópolis, no começo 
deste ano. Devido à 
gravidade das lesões, 
tamanha a pancadaria 
desferida pelos quatro 
agressores, e apesar do 
socorro prestado por 
populares que encon-
traram o animal no dia 
seguinte, ainda agoni-
zando, Orelha teve de ser 
submetido à eutanásia:

“Este crime bárbaro 
chocou o País, não só 
pela crueldade, mas por 
ter sido praticado por 
menores de idade. Não 
fosse uma forte atuação 

da comunidade local e da 
investigação contunden-
te da Polícia Civil, seria 
mais uma estatística sem 
consequência a quem 
praticou a violência con-
tra um animal indefeso. 
Um verdadeiro absur-
do”, pontua a deputada 
federal, que está em seu 
segundo mandato em 
Brasília e é presidente 
da Executiva Estadual do 
PL Mulher de São Paulo.

 
Tramitação
O PL apresentado 

por Rosana aguarda re-
cebimento da Mesa da 
Câmara dos Deputados 
para, na sequência, a 
mesma despachar e in-
dicar as comissões re-
sponsáveis para análise 
do texto e posteriores 
discussões.
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POLÍCIA: Apesar da apreensão do automóvel, o suspeito continua foragido nesta segunda-feira (2)

Carro usado por suspeito de 
feminicídio é encontrado em Artur 

Nogueira

Polícia Militar prende homem por furto 
de celular no Pronto-Socorro de Artur 

Nogueira

GCM de Holambra localiza homem que 
descumpriu medida protetiva

Cosmópolis é a 7ª cidade mais violenta 
entre as 20 da RMC

A Guarda Munici-
pal de Artur Nogueira 
encontrou o  carro 
que teria sido usado 
por Ricardo Macha-
do de Souza na fuga 
após o assassinato da 
ex-companheira Na-
iara de Souza Lopes. 
O crime ocorreu na 
sexta-feira (30) e é 
i n v e s t i g a d o  c o m o 

feminicídio.

O veículo foi  lo-
calizado na noite de 
domingo após uma 
denúncia. No interior 
do carro, os agentes 
encontraram diver-
sos pertences. Apesar 
da apreensão do au-
tomóvel, o suspeito 
c o n t i n u a  f o r a g i d o 

nesta segunda-feira 
(2).

Segundo as infor-
mações apuradas, Na-
iara de Souza Lopes 
foi morta a facadas 
após uma briga. Des-
de então, as forças 
de segurança seguem 
em busca do autor 
do crime, enquanto 
a Polícia Civil con-

duz as investigações 
para esclarecer todas 
as circunstâncias do 
caso.

A Guarda Munici-
pal informou que no-
vas diligências con-
tinuam sendo real-
izadas para localizar 
o suspeito.

Fonte: G1

A Polícia Militar 
prendeu, na tarde de 
quinta-feira (5), um 
homem de 51 anos 
a c u s a d o  d e  f u r t a r 
um celular no Pron-
to-Socorro de Artur 
Nogueira. A ação foi 
realizada por polici-
ais da 3ª Compan-
hia do 19°  BPM/I, 
por volta das 17h20, 
na Rua Dr.  Daniel 

Marun.

S e g u n d o  i n f o r -
m a ç õ e s  d a  P M ,  a 
equipe foi acionada 
por um solicitante 
que informou o furto 
do aparelho de sua 
esposa. Com base no 
rastreamento do dis-
positivo, um Realme 
C53, os policiais con-
seguiram localizar e 

abordar o suspeito.
A o  p e r c e b e r  a 

aproximação da via-
t u r a ,  o  i n d i v í d u o 
tentou dispensar o 
aparelho, mas foi fla-
grado e confessou o 
crime. A vítima con-
firmou a propriedade 
do celular ao realizar 
o desbloqueio com 
sua senha pessoal.

Diante dos fatos, o 
acusado foi conduz-
ido ao Distrito Poli-
cial, onde permane-
ceu à disposição da 
Justiça. 

A atuação rápida 
da equipe garantiu a 
recuperação do bem e 
reforça o compromis-
so da PM com a segu-
rança da população.

A Guarda Civil Mu-
nicipal de Holambra 
atuou, nesta segun-
da-feira (2), em apoio 
direto à Polícia Civil 
em uma di l igência 
voltada ao combate 
à violência domésti-
ca. A ação teve como 
objetivo localizar um 
h o m e m  q u e  h a v i a 
d e s c u m p r i d o  u m a 
Medida Protetiva de 

Urgência, prevista na 
Lei Maria da Penha.

Inic ia lmente ,  as 
equipes se dirigiram 
até a residência do 
averiguado, onde ele 
n ã o  f o i  e n c o n t r a -
do. Diante da grav-
idade da situação e 
da  necess idade de 
garantir a segurança 
da vítima, os agen-

tes intensificaram o 
patrulhamento nas 
proximidades.

Durante as buscas, 
o suspeito foi local-
izado em via pública, 
abordado e conduzi-
do à delegacia, onde 
foram adotadas as 
providências legais 
cabíveis pela autori-
dade policial.

A ocorrência re-
força a atuação inte-
grada entre a Guar-
da Civi l  Municipal 
e a Polícia Civil no 
enfrentamento à vi-
olência doméstica em 
Holambra, com pri-
oridade absoluta à 
proteção das vítimas 
e  ao  cumprimento 
das medidas judici-
ais.

Da Redação

Cosmópolis ocupa 
a 7ª colocação entre 
as cidades mais vio-
lentas da Região Met-
ropolitana de Campi-
nas (RMC), de acordo 
com dados divulga-
dos pela Secretaria de 
Segurança Pública do 
Estado de São Paulo. 

O levantamento se 
refere ao mês de ja-
neiro de 2026 e co-
loca o município em 
posição de destaque 
negativo entre as 20 
cidades que integram 
a região.

Segundo os dados, 

Cosmópol is  está  à 
frente de municípios 
menores e com menor 
estrutura urbana, o 
que acende um alerta 
sobre a real situação 
da segurança pública 
na cidade. Enquanto 
cidades vizinhas reg-
istram índices mais 
baixos de crimes con-
tra a vida, os númer-
o s  c o s m o p o l e n s e s 
mostram uma real-
idade preocupante, 
em contraste com a 
imagem de tranquili-
dade frequentemente 
promovida por cam-
panhas locais.

O ranking, liderado 
por Campinas, é com-

posto  também por 
cidades como Amer-
icana, Hortolândia, 
Sumaré, Monte Mor 
e Engenheiro Coelho, 
que aparecem antes 
de Cosmópolis na lis-
ta das mais violentas.

A  c o l o c a ç ã o  r e -
força a necessidade 
de investimentos em 
políticas públicas efi-
cazes, reforço do poli-
ciamento, ações de 
prevenção à violência 
e fortalecimento da 
integração entre os 
órgãos de segurança 
e a comunidade. A 
segurança pública, 
destacam especialis-
tas, deve ser tratada 
como prioridade para garantir qualidade de vida e tranquilidade aos moradores.
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LEGISLATIVO: os gastos com despesa de pessoal do Legislativo corresponderam a apenas 1,09% da Receita Corrente Líquida (RCL) 
do município 

Câmara Municipal de Artur Nogueira 
mantém controle exemplar dos gastos 

com pessoal em 2025

Cosmópolis recebe 
Projeto Cidadania 

Itinerante no dia 19 de 
fevereiro

Holambra está entre as 100 cidades que 
mais geraram empregos no estado de 

São Paulo

2º Liquida Artur começa nesta quinta 
com descontos e promoções 

A Câmara Municipal 
de Artur Nogueira apre-
sentou, no exercício de 
2025, um desempenho 
exemplar no controle das 
despesas com pessoal, 
reafirmando o compro-
misso da atual gestão 
com a responsabilidade 
fiscal e a boa aplicação 
dos recursos públicos.

De acordo com dados 
oficiais divulgados nesta 
segunda-feira (02), os 
gastos com despesa de 
pessoal do Legislativo 

corresponderam a ape-
nas 1,09% da Receita 
Corrente Líquida (RCL) 
do município. O índice 
está muito abaixo do 
limite legal de 6%, es-
tabelecido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
(LRF), demonstrando 
planejamento, austeri-
dade e respeito ao din-
heiro do contribuinte.

O Presidente da 
Câmara Municipal, 
Henrique Teles (MDB), 

destacou a importância 
desse trabalho. “O re-
sultado evidencia uma 
condução administrativa 
pautada pela eficiência 
e pelo equilíbrio finan-
ceiro, permitindo que o 
orçamento seja gerido de 
forma consciente, sem 
comprometer a saúde 
fiscal do Legislativo. 

A manutenção desse 
baixo percentual reforça 
a seriedade da gestão da 
Câmara, que tem prior-

izado a transparência e 
o bom uso do dinheiro 
público”.

O desempenho alca-
nçado em 2025 consol-
ida a Câmara Municipal 
de Artur Nogueira como 
referência em respons-
abilidade administrativa, 
demonstrando que é 
possível exercer o papel 
institucional do Legis-
lativo com eficiência, 
equilíbrio e respeito aos 
limites legais.

Cosmópolis recebe 
o Projeto Cidadania 
Itinerante, que leva 
diversos serviços gra-
tuitos à população, 
facilitando o acesso 
a documentos, orien-
tações e atendimentos 

essenciais em um só 
lugar.

Entre os serviços 
d i s p o n í v e i s  e s t ã o 
emissão e agenda-
mento de documen-
tos, orientações jurídi-
c a s ,  a t e n d i m e n t o 

do Procon, serviços 
eleitorais, INSS, CPF, 
carteira digital, entre 
outros.

Participe!

Q u i n t a - f e i r a 
(19/02) – das 9h às 

17h
CRAS Andorinhas
Sexta-feira (20/02) 

– das 9h às 15h
CRAS Jardim Cos-

mopolitano

Holambra encer-
rou o ano de 2025 
com um importante 
resultado na geração 
d e  e m p r e g o s  c o m 
carteira assinada. De 
acordo com dados da 
Fundação Seade, com 
base no Caged (Ca-
dastro Geral de Em-
pregados e Desempre-
gados) do Ministério 

do Trabalho e Em-
prego, o município 
ocupa a 78ª posição 
entre as cidades que 
mais criaram vagas 
formais no estado de 
São Paulo.

Ao todo, foram 656 
empregos gerados no 
período,  resultado 
que coloca Holam-
bra entre as 100 ci-

dades paulistas com 
maior saldo positivo 
na geração de opor-
tunidades formais de 
trabalho. O desem-
penho reforça a força 
da economia local e o 
impacto das políticas 
públicas, investimen-
tos do setor produtivo 
e ações de incentivo à 
empregabilidade.

A conquista é espe-
cialmente relevante 
ao considerar o total 
de 311.228 vagas cri-
adas em todo o es-
tado, consolidando 
São Paulo como líder 
nacional na geração 
de empregos formais 
em 2025.

Fonte: Agência SP

A partir desta quin-
ta-feira (05), Artur 
Nogueira  recebe a 
2ª edição do Liquida 
Artur, campanha que 
segue até sábado (07) 
e promete movimen-
tar o comércio local 
com descontos, pro-
moções e condições 
especiais para os con-
sumidores.

A ação é uma inicia-
tiva da Prefeitura de 
Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo 
e Juventude, em par-
ceria com os comerci-
antes do município, e 

integra as estratégias 
de fomento econômi-
co no período que 
antecede o Carnar-
tur, maior carnaval 
de rua da região, que 
acontece de 13 a 17 de 
fevereiro.

“O Liquida Artur é 
uma campanha pen-
sada para aquecer a 
economia, fortalecer o 
comércio local e criar 
oportunidades reais 
para que os lojistas 
vendam mais neste 
período de grande 
movimentação na ci-
dade .  É  uma ação 
que beneficia quem 
empreende e  tam-

bém quem consome 
em Artur Nogueira”, 
destacou o prefeito 
Lucas Sia (PL).

D u r a n t e  o s  t r ê s 
dias de campanha, 
o s  e s t a b e l e c i m e n -
tos participantes - 
c o m é r c i o s  f í s i c o s , 
exceto do setor de 
alimentação - estarão 
i d e n t i f i c a d o s  c o m 
cartazes do Liquida 
Artur e  oferecerão 
preços  especia is  e 
promoções aos con-
sumidores.

A expectativa é de 
aumento no fluxo de 
pessoas no comércio 
da cidade,  aprove-

i tando  o  c l ima  de 
pré-Carnaval  e  in-

centivando a popu-
lação a consumir no 

comércio local.
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CARNARTUR: Festas contarão com revista na entrada, itens proibidos e reforço na segurança para garantir a tranquilidade dos fo-
liões

Prefeitura divulga medidas de 
segurança do Pré-Carnaval e 

Carnartur 2026

Prefeitura de Artur Nogueira realiza 
seletiva de futsal neste domingo

Para garantir uma 
festa segura e organi-
zada, o Pré-Carnaval 
e o Carnartur 2026 
contarão com proced-

imentos de segurança 
rigorosos. A Prefeitura 
de Artur Nogueira, 
por meio da Secre-
taria de Segurança, 

reforça a importância 
do cumprimento des-
sas medidas e divulga 
as regras que todos os 
foliões devem seguir.

O evento será real-
izado em uma estru-
tura fechada, com a 
presença da Guarda 
Civil Municipal, Polí-
cia Militar e segurança 
privada, que farão a 
revista dos foliões na 
entrada.

A entrada de cool-
ers será permitida, 
mas com restrição: 
eles devem estar des-
montados na entrada e 
passar por revista. So-
mente após a inspeção 
os coolers poderão ser 
montados.

OBJETOS PROIBI-
DOS

Para manter a se-
gurança do evento, 
alguns objetos estão 
proibidos de serem 
levados ao local. Entre 
eles estão:

- I n v ó l u c r o s  d e 
vidro;

-Objetos pontiagu-
dos (facas, canivetes, 
tesouras etc.);

-Aerossóis;
-Cadeiras de metal/

ferro;
-Hastes para ban-

deiras;
- C a i x a s  d e  s o m 

(qualquer tamanho);
-Coolers montados 

(devem ser apresen-
tados desmontados na 
entrada);

- L í q u i d o s  i n -
flamáveis;

-Fogos de artifício;
-Simulacros de ar-

mas;
-Espumas e pistolas 

de água;
-Capacetes;
-Qualquer objeto 

que possa colocar em 
risco a integridade 

física das pessoas.
Uma hora antes do 

início da programação, 
todas as pessoas serão 
retiradas do recinto 
para que os agentes 
possam revisar o es-
paço e garantir a segu-
rança de todos.

A S S I S T Ê N C I A 
MÉDICA E SUPORTE

A  S e c r e t a r i a  d e 
Saúde estará presente 
com uma tenda de 
atendimentos médi-
cos, garantindo a pre-
sença de enfermeiros 
e socorristas para pre-
star assistência em 
caso de necessidade. 
Equipes da Defesa 
Civil e da Fiscalização 
de Posturas também 
atuarão para garantir 
o bom andamento do 
evento.

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria 
de Esporte e Lazer, 
promove neste do-
mingo (8) a seletiva 
de futsal da A.C.E.F. 
(Associação Cultural 
e Esportiva de Futsal). 
A avaliação será re-
alizada a partir das 

8h, no Ginásio do Ita-
maraty, localizado na 
Rua Fernando Sia.

A seletiva é desti-
nada a atletas das se-
guintes categorias: 
Sub-16 (nascidos em 
2010 e 2011), Sub-18 
(nascidos em 2008 
e  2009)  e  Sub-20 

(nascidos em 2006 e 
2007). 

Os selecionados irão 
compor as equipes que 
representarão o mu-
nicípio nas principais 
competições ao longo 
do ano, como a Liga 
Paulista, Liga Camp-
ineira, Copa A.D.R., 

Jogos Abertos e Jogos 
Regionais do Interior.

As avaliações técni-
cas serão conduzidas 
pelos professores San-
dro Sacilotto e Vagner 
Catão, profissionais 
com experiência no 
desenvolvimento de 
atletas e no futsal de 
rendimento.
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SAÚDE: Ação acontece neste sábado (7) no Espaço Mãe e Filho, das 8h às 15h

Saúde realiza Dia D de vacinação 
contra sarampo e febre amarela

Fundo Social de 
Cosmópolis recebeu 225 
cestas básicas do Estado

Programa SP Amigo do Idoso é 
premiado como referência de Política 

Pública voltada à pessoa idosa

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria de 
Saúde, realiza neste 
sábado (7) o “Dia D” 
de Vacinação contra 
o Sarampo e a Febre 
Amarela, com aten-
dimento especial no 
Espaço Mãe e Filho, 
das 8h às 15h. A mo-
bilização tem como 
objetivo reforçar a 
importância da imu-
nização e ampliar a 
cobertura vacinal no 

município.

A ação é direciona-
da a crianças a par-
tir de nove meses de 
idade, para a vacina 
contra a febre ama-
rela, e a partir de 12 
meses, para a vacina 
tríplice viral, que pro-
tege contra sarampo, 
caxumba e rubéola, 
seguindo os critérios 
do Calendário Nacion-
al de Vacinação. Adul-
tos que não estejam 

vacinados ou que ten-
ham dúvidas sobre sua 
situação vacinal tam-
bém poderão receber 
as doses, conforme in-
dicação do calendário.

Para o atendimento 
de crianças, pais ou 
responsáveis devem 
levar a caderneta de 
vacinação. As equi-
pes de saúde estarão 
no local para confer-
ir a situação vacinal, 
orientar as famílias 
e  apl icar  as  doses 

necessárias para a at-
ualização do esquema 
vacinal.

A l é m  d o  D i a  D , 
as vacinas contra o 
sarampo e  a  febre 
amarela seguem dis-
poníveis de segunda a 
sexta-feira nas salas de 
vacina do município 
das seguintes UBSs: 
Terezinha Vicensotti, 
São Vicente, Jardim 
do Lago, Espaço Mãe 
e Filho, Bom Jardim 
e Sacilotto.

Na últ ima quin-
ta-feira (05),  Cos-
mópolis recebeu 225 
cestas básicas envia-
das pelo Fundo Social 
do Estado de São Pau-
lo. A entrega foi rece-

bida pela Presidente 
do Fundo Social de 
Solidariedade de Cos-
mópolis, Sra. Isabel 
Teixeira Felisbino.

Essa importante 
parceria, que vem se 

fortalecendo nos úl-
timos anos, reforça o 
compromisso da ad-
ministração municipal 
com as famílias que 
mais precisam.

As cestas serão des-

tinadas às famílias 
que já estão cadastra-
das e em acompan-
hamento pelas equi-
pes dos CRAS (Centro 
de Referência de As-
sistência Social).

Da Redação

O Programa São 
Paulo Amigo do Ido-
so (SPAI), iniciativa do 
Governo de São Paulo 
voltada à promoção da 
longevidade, do envel-
hecimento ativo e do 
combate ao etarismo, 
conquistou a medalha 
de prata na categoria 
Políticas Públicas do 
Prêmio bstory 2025. A 
cerimônia foi realizada 
na noite de segunda-fei-
ra (2), no Centro de Con-

venções Rebouças, na 
capital paulista.

O reconhecimento 
foi recebido por Jever-
son Zanutto, especialista 
técnico do SPAI, e pela 
coordenadora do Pro-
grama, Daniele Ribeiro, 
que representaram a 
Secretaria de Desen-
volvimento Social do 
Estado de São Paulo 
(SEDS) na premiação. 
Na mesma categoria, a 
medalha de ouro ficou 
com o Programa Maior 
Cuidado, da Prefeitu-

ra de Belo Horizonte, 
referência nacional no 
atendimento integral à 
população idosa em situ-
ação de vulnerabilidade.

“Esse reconhecimen-
to reforça o comprom-
isso do Governo de São 
Paulo com a construção 
de políticas públicas 
permanentes, que valo-
rizem o envelhecimento 
ativo, a autonomia e 
a dignidade da pessoa 
idosa”, afirma Daniele 
Ribeiro.

O Movimento bstory 

é uma iniciativa nacional 
que mobiliza diferentes 
segmentos profissionais 
na promoção da diver-
sidade geracional e no 
enfrentamento do pre-
conceito etário. Lançado 
em 2025, o movimento 
valoriza experiências, 
trajetórias e políticas 
públicas que contribuem 
para uma sociedade 
mais longeva, inclusiva 
e intergeracional.

Sobre o SP Amigo do 
Idoso

Atualmente, a rede de 
atenção do Estado conta 
com 120 Centros de Con-
vivência da Pessoa Idosa 
(CCI) e 70 Centros Dia 
da Pessoa Idosa (CDI), 
cofinanciados pelo Pro-
grama São Paulo Amigo 
do Idoso (SPAI) e es-
palhados por todas as 
regiões. O programa in-
centiva também os mu-
nicípios a fortalecerem 
suas ações na temática 
do Envelhecimento, por 
meio do Selo Paulista da 
Longevidade, que já cer-

tificou 300 cidades em 
diferentes modalidades 
(Inicial, Intermediário e 
Pleno).

O Programa atua ain-
da, de forma comple-
mentar, com os Centros 
de Referência de As-
sistência Social (CRAS), 
os Centros de Referência 
Especializados de As-
sistência Social (CREAS) 
e serviços específicos 
para o acompanhamen-
to da população idosa, 
inclusive em domicílio.
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MEIO AMBIENTE: Material foi destinado ao município por meio do Consórcio PCJ dentro do Programa de Proteção aos Mananciais

Prefeitura recebe doação de insumos 
para produção de 

mudas nativas em Artur 
Nogueira

Prefeitura realiza limpeza em 
residência e remove três caminhões 

de entulho

3ª Feira de Games traz jogos e relíquias ao Paulínia Winner 
Mall, nesta sexta-feira (6)

Prefeitura reforça ações ambientais em 
Cosmópolis

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Agricul-
tura, recebeu a doação 
de 2 mil saquinhos para 
produção de mudas 
de árvores nativas da 
Mata Atlântica e aprox-
imadamente 4 mil se-
mentes de 10 espécies 
diferentes.

A doação faz parte 
do apoio que o Consór-
cio das Bacias Hidro-
gráficas dos Rios Pira-
cicaba, Capivari e Jun-
diaí (PCJ) realiza aos 
municípios e viveiros 
consorciados, como 
parte do Programa de 
Proteção aos Manan-
ciais (PPMA).

A entrega foi real-
izada por Jerry Morais, 
da empresa JW Ambi-
ental, contratada pelo 
Consórcio PCJ para 
atender os municípios 
e empresas consorcia-
das.

O secretário de Ag-
ricultura, Odair Boer, 
comentou sobre a im-

portância do recebi-
mento do material e 
destacou que os insu-
mos contribuirão com 
as ações desenvolvi-
das pela pasta e com 
projetos ambientais 
do município, além de 
incentivar o plantio de 
árvores pela população.

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira realizou, 
na manhã desta quar-
ta-feira (28), uma ação 
conjunta de limpeza 
e retirada de entul-
hos e lixo acumulados 
em uma residência do 
município. Ao todo, 
foram retirados três 
caminhões repletos de 
resíduos, que repre-
sentavam risco à saúde 
pública.

A ação envolveu as 
Secretarias de Saúde, 
Obras e Serviços e de 
Segurança, por meio 
dos departamentos de 
Trânsito, Brigada de 
Incêndio, Guarda Civil 
Municipal (GCM) e 
Vigilância em Saúde, 

com as equipes de 
Vetores e Vigilância 
Sanitária.

A equipe dos vet-
erores esteve no local 
inicialmente para a re-
alização de um bloque-
io sanitário, em razão 
da confirmação de um 
caso positivo de dengue 
na região. Durante a 
vistoria, foi constatado 
que a moradora se en-
contrava em situação 
de acumulação, com 
grande quantidade de 
lixo e entulho arma-
zenados no interior do 
imóvel.

O cenário favorecia 
a proliferação de focos 
do mosquito Aedes ae-
gypti, além da presença 

de baratas e escorpiões, 
oferecendo riscos à 
saúde da própria mora-
dora, de vizinhos e da 
coletividade. Diante 
da situação, as equipes 
dialogaram com a pro-
prietária da residência, 
que autorizou a real-
ização da limpeza.

Devido ao volume de 
materiais acumulados, 
a ação demandou uma 
operação de grande 
porte, resultando na 
retirada de três camin-
hões de lixo e entulho, 
além da eliminação dos 
focos de risco sanitário 
identificados no local.

A proprietária do 
imóvel foi orientada 
pelas equipes para que 

a situação não volte a 
se repetir, sob pena de 
adoção de novas medi-
das legais e sanitárias, 
conforme prevê a legis-
lação vigente.

A Prefeitura de Artur 
Nogueira reforça que 
ações integradas como 
essa são fundamen-
tais para a prevenção 
de doenças, especial-
mente a dengue, e de-
staca a importância da 
colaboração da popu-
lação para manter os 
imóveis limpos e livres 
de focos do mosquito.

Como denunciar
Denúncias de situ-

ações semelhantes, 
como acúmulo de lixo, 

entulho ou possíveis 
focos do mosquito da 
dengue, podem ser feit-

as à Ouvidoria Munic-
ipal pelo telefone (19) 
3827-9710.

A Prefeitura de Artur 
Nogueira realizou, na 
manhã desta quarta-feira 
(28), uma ação conjunta 
de limpeza e retirada de 
entulhos e lixo acumula-
dos em uma residência do 
município. Ao todo, foram 
retirados três caminhões 
repletos de resíduos, que 
representavam risco à 
saúde pública.

A ação envolveu as 
Secretarias de Saúde, 
Obras e Serviços e de 

Segurança, por meio dos 
departamentos de Trân-
sito, Brigada de Incêndio, 
Guarda Civil Municipal 
(GCM) e Vigilância em 
Saúde, com as equipes 
de Vetores e Vigilância 
Sanitária.

A equipe dos veterores 
esteve no local inicial-
mente para a realização 
de um bloqueio sanitário, 
em razão da confirmação 
de um caso positivo de 
dengue na região. Du-

rante a vistoria, foi con-
statado que a moradora 
se encontrava em situ-
ação de acumulação, com 
grande quantidade de lixo 
e entulho armazenados 
no interior do imóvel.

O cenário favorecia 
a proliferação de focos 
do mosquito Aedes ae-
gypti, além da presença 
de baratas e escorpiões, 
oferecendo riscos à saúde 
da própria moradora, de 
vizinhos e da coletivi-

dade. Diante da situação, 
as equipes dialogaram 
com a proprietária da 
residência, que autorizou 
a realização da limpeza.

Devido ao volume de 
materiais acumulados, 
a ação demandou uma 
operação de grande porte, 
resultando na retirada de 
três caminhões de lixo e 
entulho, além da elimi-
nação dos focos de risco 
sanitário identificados 
no local.

A proprietária do 
imóvel foi orientada pelas 
equipes para que a situ-
ação não volte a se repe-
tir, sob pena de adoção 
de novas medidas legais 
e sanitárias, conforme 
prevê a legislação vigente.

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira reforça que 
ações integradas como 
essa são fundamentais 
para a prevenção de 
doenças, especialmente 
a dengue, e destaca a 

importância da colabo-
ração da população para 
manter os imóveis limpos 
e livres de focos do mos-
quito.

Como denunciar
Denúncias de situ-

ações semelhantes, como 
acúmulo de lixo, entul-
ho ou possíveis focos do 
mosquito da dengue, po-
dem ser feitas à Ouvidoria 
Municipal pelo telefone 
(19) 3827-9710.

A Secretaria de Agri-
cultura e Meio Ambiente 
de Cosmópolis passa a 
contar com novos re-
forços para ampliar as 
ações voltadas à preser-

vação e à educação ambi-
ental no município.

A iniciativa ocorre por 
meio de uma contrapar-
tida estabelecida com a 
empresa UNIMETAL, 

que garantiu a doação de 
2.500 mudas de árvores 
nativas, para projetos de 
reflorestamento, recu-
peração de nascentes e 
iniciativas de arborização 

urbana.
O acordo também con-

templa a entrega de duas 
lâminas para a máquina 
trituradora de galhos e 
um perfurador de solo, 

equipamentos que irão 
dar mais agilidade e efi-
ciência aos trabalhos de 
manejo ambiental. Para 
as ações educativas, a 
parceria inclui ainda cin-

co bonecos pedagógicos, 
que serão utilizados em 
atividades de conscien-
tização ambiental em 
parceira com a Secretaria 
de Educação.


